
. “iai pelo. pé de Cassi ; despdi . 
6. *—E provavel ue 

E chrysophanico. o no 

E ode admittir- se que este: acido, volatitisado pelo calor de: do. 

“8 elevada temperattra ambiente, nas regiões inter tropicaes, se des- 

E prenda prógressivamente. “do lenhoso, para nas horas mais. frias do: 

“ dia vi parcialinente condensar- -S6 nã superício. ED 
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== “Pelo Dr. J. Remedios Monteiro . 

“ Suininario. = Contribuição pára o estudo dos progressos da histolo: 
cria em Prança. Segundo relatorio semestral apresentado à: Fa- 
“— euldade de medicina do Rio de Janeiro: pelo Dr. Motta Mais: 
do de Hz pag. Vienna, tg tupographia imperial « e real do. estado 
o BTT 

o Rné sulit pas do connaitro analo-. o 

“imiquement Jes élêments - Organigues, 

= il faut ctudier leurs proprietés.ct letres .. 
fonetions 4 Paidó do Pexpéri imentation : 
la.plus délicate: il faut faire encun. . 
mót,, Vhistologie expérimentalo. o 

- Não pódiamos à deixar “pass de 
“ que: Eua ilustrado professor substituto aa Faculdade do Rio-de. 

-— atada de publicar no “desempenho da missão de: que se: acha incu A -. 

o Dido na Europa, demonstrando-nos os: progressos que, a histolog tem. “ 

e feito em França, Ainda a: sciencia não. possuia; nem; no estrangeir o 



a NO imethodo, eu 

6, Mandl, “Eeclard, Dujardin, Kuss,. Motel. Robin e outros: 

“autor a este periodo o da lusta contra a! indiferença ea gesconfiançã º 

que inspiravão os descobrimentos do miefoscopiô. Com Carlos Robin “o 

- fecha esta segunda epocha. o ando 

“39 periodo:—E' o da histologia experimental; “nórimal e pathos 

- gica representado pelo professor Ranvier e seus distinetos disciputos 

. Mallassez, Renaut, Synetis. e. vuiros. - - : 

" Por este modo conseguio o Sr. Dr. Motta Maria acoempainãe de . 

“evoluções desta parte da seiência, que na opinião, de Cladio, Ber nard 

é a-base da tnedicina futura. eo 

Neste terceiro periodo vem assignalados os “importantes serviços 

- Presídios àâ patologia, tanto. sob o o ponto | de vista medico, como e. E 

urgico o o E, o & 

— Para de um golpe ae vista” se conhecer em rapido exame “estes o 

“diferentes periodos existe uma estâmpa onde se tiota uma curva, que o 

“indica as relações de proximidades de cada periodo. O. systeiha das. 

“ordenadas: está. preenchido, de modo” que as abeissas. mostrão as. épe 

- chas de cada: periodo, ab passo que, as ordenadas à aceusão « o progress 

intrumentos.. : . 

“Encontra-se tambem, a pagina -130' deste tivo a úma excellent 

“biiographia complêmentar para o estudo do 3º periodo a: 

em França; “onde Os que com mais, ou menos. interesse so ini 

ao estudo, da histologia poderão seguir 0 adiantamento deste imo da o 

- seiencia, e encontrar um guia para. sua. instrucção. o 

“ Com muita razão insta, o Sr. Dr. Motta Maia pelo estabelecimento º 

“de um, laboratorio onde: os alumnôs aprendão a preparar, e. tenhão ao. 

. º menos noções de histologia pratico E E'  inquestionarel. me os alumhos 



fornece graudes: e interessantes: assuimptos. de: meditação: 

“amais precisão. E, 

-Q trabalho. de que: apenas reproduzimos « os principães caracteres, E 

. «este. attractivo invencivel que parece nos aproximar de cada uma: das” 

“tentativas” que fazemos para penetrar nas regiões mais profundas « q o 

“ 1 nos. periodus os mais iniciaes de nossa. propria organisação.. o 

- O estudo dos . progressos da histologia era França liga o pass v o 

“20 faturo, une o dia-de hoje. ao.dia de amanhã, assignala. 0: câminho 

medicina, 

o que a sciencia seguio e crava os marcos de tão longa jornada Ra 

“.. Possão estas nossas pouco autorisadas palavras dispertar aomenos .. 

E e interesse deler-o livro do Sr. Dr. Motta Maia sobrg-um- assumpto 

“ que tem-de representar um papel muito importante 1 no, fotur a 

Ex Terrainamos este artigo repodnndo as palavras de um n dos nossos s 

stinctos. Jornalistas. o E ne - , 


